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Contexto da ação: O avanço da Neonatologia trouxe grandes mudanças na assistência ao recém-nascido (RN) de alto risco, aumentando sua sobrevida. Na sua maioria são prematuros, anoxiados graves, portadores de malformações congênitas, patologias cirúrgicas, etc, possuindo alto de risco para morbidades e mortalidade infantil. Diferenças marcantes no estado de saúde, nas habilidades cognitivas, no rendimento escolar e no comportamento são vistas entre as crianças nascidas prematuramente e as nascidas a termo. Dessa forma, o acompanhamento, durante os primeiros anos de vida, de crianças egressas de UTI Neonatal (UTIN) é essencial para que haja a detecção precoce de alterações no desenvolvimento e as intervenções necessárias, bem como apoio e orientações aos pais quanto às dificuldades que enfrentarão nos cuidados com essas crianças. Esse tipo de serviço é chamado de follow-up. Sobreviver não é o único objetivo dos cuidados intensivos neonatais, mas a primeira etapa na vida dessas crianças. Nesse sentido, em maio de 2005 foi criado, no Hospital Universitário Dr. Miguel Riet Corrêa Jr. (HU), o projeto de extensão “Follow-up de pacientes egressos da UTI Neonatal: a busca de uma assistência integral de qualidade” que atende egressos de UTIN.
Detalhamento das atividades: O ambulatório do programa funciona duas vezes por semana, no Ambulatório Central do HU, atendendo mensalmente cerca de 80 crianças e suas famílias. O ingresso no programa é realizado através do encaminhamento no momento da alta hospitalar ou posteriormente, permitindo a participação daqueles que preenchem o perfil de RN de alto risco, mas que não foram encaminhados logo após a alta.

Consultas periódicas são agendadas nos ambulatórios de pediatria, neuropediatria, cirurgia pediátrica e de outras especialidades, de acordo com as demandas.

Análise e discussão: O projeto busca garantir a esse grupo de crianças a chance de desenvolver ao máximo suas potencialidades, reduzir suas comorbidades e dar suporte aos seus familiares. 

Além disso, oferece várias atividades de ensino e pesquisa para o pediatra, para o médico residente e para o estagiário curricular de medicina.
 As atividades desenvolvidas nas consultas permitem a aplicação prática do ensino teórico da graduação e da pós-graduação, permitindo o desenvolvimento de um campo de pesquisa na área de neonatologia e pediatria, que auxilia no aperfeiçoamento das condutas oportunizando a construção de novos conhecimentos.

Por integrar ensino, pesquisa e extensão, esse projeto é de grande valia não apenas para a comunidade assistida, mas para os acadêmicos de medicina e médicos residentes, que têm nele a oportunidade de aprender com a comunidade e levar a ela o seu próprio aprendizado.

Devido a rotatividade dos estagiários, em cada consulta a criança é atendida por um acadêmico diferente dificultando a padronização de preenchimento dos prontuários, sendo essa uma das dificuldades encontradas pelo bolsista ao ingressar no projeto em maio de 2010. Essa padronização no atendimento e no preenchimento dos prontuários foi considerada prioritária após diversas reuniões da equipe e avaliada como fundamental para a manutenção da qualidade, sendo uma meta a ser alcançada por ser imprescindível para conhecer o perfil das crianças.
Foi criada então uma ficha de atendimento para a primeira consulta e outra para as consultas subsequentes. Ficou estabelecido que na primeira consulta fossem preenchidos os dados pessoais, gestacionais, dados da internação em UTI, perfil socioeconômico, etc. Já para as consultas subsequentes, foi elaborada uma nova ficha constando dados essenciais para o acompanhamento dessas crianças. Essa padronização direcionou o trabalho, organizou e tornou ágil o serviço, trazendo maior qualidade na assistência prestada, o que possibilitará a implantação de protocolos de assistência e a confecção de materiais educativos a serem distribuídos as famílias.
Considerações finais: O acompanhamento de RN de alto risco é de indiscutível importância, sendo fundamental que todos os profissionais da área da saúde conheçam esse programa para que possam encaminhar precocemente esses RN ao serviço.

Por meio da atuação no projeto acreditamos contribuir não somente para a redução da morbimortalidade dessas crianças, mas também para minimizar o sofrimento e amparar a família destas. Por fim, a UTI Neonatal e o programa de Follow-up conquistaram o reconhecimento da comunidade atendida. A manutenção dessa condição já é um desafio, porém o aperfeiçoamento e o estímulo ao conhecimento devem ser permanentes. Há ainda muitos desafios, porém nosso horizonte é enorme e com a colaboração de todos poderemos atingir nossos objetivos.
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